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RESUMO. O manejo de potros no período pós-parto, também chamado de 

"imprinting", é normalmente realizado durante as primeiras semanas de vida, em dias 

consecutivos. Devido à falta de conhecimento de resultados, falta de pessoal de campo 

treinados e falta de tempo, o procedimento ainda não faz parte da rotina na maioria dos 

cavalos de fazendas. Neste sentido, na APTA-Alta Mogiana foi testado um método 

menos intensivo para lidar com potros, coincidindo com a gestão de rotina para a cura 

do umbigo, realizada três vezes por semana. Nosso objetivo foi avaliar se a manipulação 

suave de potros ao nascimento em dias alternados leva a diferenças de comportamento 

favoráveis cerca de sete meses mais tarde, durante o processo de cabresteamento de 

potros. Foram avaliados 16 potros, oito tratados (M) e oito controles (C), recebendo 

ambos os grupos, as mesmas gerências de rotina. Manipulação no nascimento ocorreu 

durante as duas primeiras semanas de vida, três vezes por semana em sessões de 15 

minutos em estábulos (2,5 x 2,5 m), com a presença da égua. O tratamento consistiu na 

abordagem suave e contato no potro, inicialmente no ombro e progressivamente em 

outras partes do corpo. O cabresteamento ocorreu ao desmame, colocando dois potros 

por baia (2,5 x 2,5 m). Então, no segundo, terceiro e quarto dias pós-desmame, os potros 

foram cabresteados em duas sessões diárias de 15 minutos cada (manhã e tarde). Cerca 

de uma semana antes do desmame, registramos distância de fuga (distância do potro 

aceitar abordagem do avaliador antes de fugir), em uma arena de 20 x 20 m, com potros 

e éguas em conjunto, considerando 0m o potro que aceitaram contatos e -1m para potros 

que se aproximaram do avaliador e aceitaram os afagos. O processo todo levou em 

conta a redução do medo. A variação de comportamento entre M e C potros, foi 

analisada através do teste de Wald-Wolfowitz e Kruskal-Wallis, Statistica 7.0, 5% de 

significância. No processo cabresteamento, em comparação com C potros, os potros M 

aceitaram melhores a aproximação do avaliador (M = 100%, C = 75%, teste de Wald-

Wolfowitz, P <0,05) e menor necessidade de sessões para colocar o cabresto (M = 1, C 

= 1.3, teste de Wald-Wolfowitz, P <0,05), indicando que a manipulação suave ao nascer 
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trouxe impactos positivos mais de meio ano após o procedimento. M potros mostraram 

uma distância significativamente menor do que a de C potros (M = -0.2 m, C = 1,0 m, 

teste de Kruskal-Wallis, P <0,05), mostrando que maior parte do grupo M aceitaram ser 

afagado ou procuram ativamente contato com o avaliador, contrastando com três potros 

C aceitaram afagos no campo aberto. Os resultados indicam que os potros manuseados 

suavemente todos os dias, durante as duas primeiras semanas de vida, levou a diferenças 

de comportamento favoráveis persistindo até o desmame, facilitando o cabresteamento, 

indicando favorávelmente relação custo-benefício para a segurança de pessoas e 

animais, a melhoria do ser humano relação de cavalo, bem como o bem-estar animal.  
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